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Carlos Mardel - temperaturas max-min na sala de Dez 2006 a Dez 2007
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Lisboa Temperaturas exteriores 2007



  
Rua Carlos Mardel (360º-180º; 45º)   31 Jan 2008 / 16H22 



Avenida de Roma (340º-160º; 32º)   Jun 2004 16H00 aprox.                                   
Avenida  Guerra Junqueiro (325º-145º; 34-44º)   Jun 2004 17H00 20 Dez 2006 12H30

O acesso ao sol dos edifícios e espaços exteriores em ruas Norte-Sul



  

Pequenos edifícios - sistemas integrados

F. Simões (1986). CSPVR AlmadaF. Simões (1986). CSPVR Almada
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Máximas e mínimas médias em Janeiro
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Fonte: INGM (1991). Clima de Portugal,  Normais Climatógicas 1951-1980



  

Máximas e mínimas médias em Julho
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Fonte: INGM (1991). Clima de Portugal,  Normais Climatógicas 1951-1980



  

F. Simões (2003). LC LeiriaF. Simões (2003). LC Leiria
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Conservação de calor/energia
Restringir perdas por condução e infiltração



  



  
Fewzi Fardeheb, 1987

A temperatura em Portugal poderá subir de 3º a 5ºC até 2100 devido ao 
aquecimento global (SIAM 2001)

Agravando-se a instabilidade climática e as ondas de calor em Verões 
mais quentes, deveremos recuperar a inércia térmica, quer associada 
aos ganhos solares, quer no contexto das estratégias de arrefecimento.



  
Fewzi Fardeheb, 1987

A temperatura em Portugal poderá subir de 3º a 5ºC até 2100 devido ao 
aquecimento global (SIAM 2001);

Agravando-se a instabilidade climática e as ondas de calor em Verões 
mais quentes, deveremos recuperar a inércia térmica, quer associada 
aos ganhos solares, quer no contexto das estratégias de arrefecimento.

Atenção à porosidade dos edificios e aos espaços intermédios
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